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Pa l av r a  do  P re sb i té r i oPa l av r a  do  P re sb i té r i o
Prezados  membros  da  nossa  Paró-
quia Vila Campo Grande – Diadema!

Eis que estou à porta e bato;  se al-
guém ouvir a minha voz e abrir a porta,
entrarei em sua casa e cearei com ele, e
ele, comigo. Apocalipse 3,20

Podem me chamar de chato, persis-
tente, “rato de igreja” etc., não vou li-
gar. Por meio deste boletim, chego no-
vamente a sua casa para convidá-los a
participar  mais  da  vida  comunitária.
Sentimos muito a sua falta nos cultos e
eventos! 

Acreditamos
que existem mui-
tos  motivos  para
voltar a participar
ativamente na sua
comunidade.  De-
sistimos de tantas
coisas  em  nossa
vida, por razões por vezes pequenas. E
ficamos longe do lugar que pode nas
fazer muito bem. 

Aqui tem pessoas que se importam
com você, que muito gostariam de sa-
ber como você está: se está com saúde,
empregado, se há alguma novidade na
família para compartilhar, além de tan-
tos acontecimentos que poderiam ser
compartilhados com os demais na sua
Capela de Cristo.

Gostaríamos também de contar com
a sua participação no nosso coral. So-
mos  poucos,  faltam  principalmente
mais homens, e ainda assim estamos
procurando fazer nosso melhor, inclusi-

ve nos apresentando em outras comu-
nidades irmãs e fazendo bonito. Entre-
tanto, se tivéssemos mais componen-
tes,  poderíamos ampliar nossas apre-
sentações em outras igrejas e em ou-
tros locais, talvez em praças, cemitéri-
os, etc., para divulgar a nossa comuni-
dade e a nossa fé Luterana, o que está
faltando muito nas nossas comunida-
des.

Recentemente assistimos à palestra
do Professor Martin Dreher em Ferraz

de  Vasconcelos.
Foi  um show de
informações sob-
re  o  Luteranis-
mo.  Todos  os
participantes  fi-
caram  encanta-
dos ao conhecer
melhor a rica his-

tória  da  nossa  religião  e,  ao  mesmo
tempo, sentiram-se desapontados com
a nossa dificuldade em divulgar e fazer
crescer  mais  a  nossa  Igreja,  o  que é
simples de entender,  já  que nem se-
quer conseguimos reunir a maioria dos
nossos membros nos cultos...

Peço  desculpas  se  desagradei  al-
guém, porém o convite (estejam certos
disso) é de alguém com o coração aber-
to. Somos todos amados por Deus, e
nós, da Capela de Cristo, e Ele, teremos
a maior alegria em vê-los participando
juntamente conosco.

A Paz de Cristo! Abraços!
Arnildo Hoffmann
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I mp o r ta  fa ze r  p a r te  d a  fe s ta  d a  v id aI mp o r ta  fa ze r  p a r te  d a  fe s ta  d a  v id a
 Lembro bem daquele casamento: Os

convidados já sentados na igreja, o noi-
vo esperando perto do Altar, o pastor
esperando  diante  do  Altar,  o  tempo
passando, e ... nada de a noiva apare-
cer. Pensei: Deve estar atrasada como
quase todas elas.

Que não era isto, entendi quando a
zeladora da igreja me procurou e expli-
cou: A noiva está lá fora, mas não quer
entrar.  Saí  para descobrir o motivo e
convencê-la a entrar.  Ela não hesitou
em se explicar: Não vou entrar porque
dos meus convidados quase ninguém

veio! Não suporto uma desfeita destas.
Até  que  compreendi  a  decepção

dela, mas não podia admitir uma radi-
calização da situação ao ponto de des-
truir este dia tão desejado justamente
por ela. Reuni minhas melhores forças
de persuasão e falei que os convidados
que vieram seriam seus amigos verda-
deiros e os outros talvez não seriam
tão importantes quanto ela achava.

Lentamente ela se recompôs, secou
as lágrimas e acenou com a cabeça que
estava  pronta  para  entrar.  Antes  ela
ainda falou com dureza na voz: Quem
não veio e não tem um boa desculpa,
não quero ver nunca mais. Com estas
palavras  ela  entrou  e  o  casamento
atrasado ainda transcorreu muito bem

para a satisfação de todos os presen-
tes.

Na comunidade também somos con-
vidados o tempo todo. Não sabemos
de antemão quem atenderá ao nosso
convite, mas procuramos cuidar que a
ausência  de  alguém  não  estrague  a
festa.

Tudo isto lembra o texto bíblico de
Lucas 14,16-24, onde Jesus conta a co-
nhecida parábola do grande banquete.
Os convidados se desculpam um após
ou outro justificando com boas razões
sua ausência, mas o anfitrião não acei-

ta, chama as pessoas da rua e a festa
acontece.

Ele faz acontecer a sua festa de to-
das as formas. É uma consolo para to-
dos os cristãos cansados com os pro-
blemas da caminhada, saber que Deus
não desiste da festa e que não somos
capaz  de  impedi-lo.  Ele  realizará  seu
propósito, seja com quem for. A luz do
evangelho é tão forte que supera to-
dos.

Deus nos chama para fazer acontecer
hoje a festa vida. Ele nos convida para
deixarmos de lado as nossas diferença
para nos concentrar no que é mais im-
portante: É fazer a festa!

P. Guilherme Nordmann

Quem fez parte do passeio Quem fez parte do passeio 
para Santos 14/06/2015para Santos 14/06/2015
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Passeio para visitar a Paróquia de Santos 14/06/2015Passeio para visitar a Paróquia de Santos 14/06/2015

 Foi um belo dia visitando a comuni-
dade parceira de Santos. A comunida-
de Vila Campo Grande chegou com 24
pessoas trazendo consigo o Coral  da
Capela  que  contribuiu  no  culto  com
três belos hinos.

Nos  alegramos  com  uma  Profissão
de Fé, e na grande roda da Santa Ceia
sentimos a fé num Deus amigável que
nos une.

Foi uma festa, como Jesus diz na pa-
rábola  da  grande  Festa  em  Lucas
14.16-24, que foi o texto da prédica.

Em sem seguida ao culto todos apro-
veitaram o saboroso churrasco que ha-
via sido preparado ao longo da manhã.

Ainda  aproveitamos  a  proximidade
da  praia  para  dar  um  passeio  pelas
areias, e desta forma terminou um dia
feliz de comunhão fraterna.

Almoço de agradecimento para os colaboradores Almoço de agradecimento para os colaboradores 
da Festa Anual 2015da Festa Anual 2015
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Data Horário e Atividade
05/07/201505/07/2015
5º Domingo5º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme )(P. Guilherme )  ––  Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

Lucas 5, 1-11: Como pescar pessoasLucas 5, 1-11: Como pescar pessoas

12:00 h:12:00 h:  Ensaio do CoralEnsaio do Coral

12/07/201512/07/2015
6º Domingo6º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

18:30 h: 18:30 h: (Olga Suiter)(Olga Suiter)  ––  CultoCulto

19/07/201519/07/2015
7º Domingo7º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

10:30 h: 10:30 h: (Célio Silva)(Célio Silva)  ––  CultoCulto

26/07/201526/07/2015
8º Domingo8º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

18:30 h: 18:30 h: (P. Hermana Wille)(P. Hermana Wille)  ––  CultoCulto

02/08/201502/08/2015
9º Domingo9º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme )(P. Guilherme )  ––  Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

Mateus 25,14-30: Somos ricos em talentosMateus 25,14-30: Somos ricos em talentos

12:00 h:12:00 h:  Ensaio do CoralEnsaio do Coral
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Paróquia Vila Campo Grande - DiademaParóquia Vila Campo Grande - Diadema
Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP
fone: (11) 5611-0486 - e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br

Centro Social e Educacional Sal da TerraCentro Social e Educacional Sal da Terra
fone: (11) 5611-0486 - e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria diferente em julho:Horário de Atendimento da Secretaria diferente em julho:
Segunda a Sexta:.........das 10:00 às 16:00 h
Sábado:..........................das 8:00 às 12:00 h

Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/  capeladecristo - www.facebook.com/  c  apeladecristo

Lema do mês de julho 2015Lema do mês de julho 2015
Que o "sim" de vocês seja sim, e o "não", não, pois 

qualquer coisa a mais que disserem vem do Maligno.
Mateus 5,37

http://www.luteranos.com.br/capeladecristo
http://www.facebook.com/luteranasantos
http://www.facebook.com/luteranasantos
http://www.luteranos.com.br/capeladecristo
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